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RESUMO 

Este trabalho apresenta uma breve reflexão a respeito das pistas da cartografia, percebida 

como postura possível para a pesquisa em comunicação na Amazônia. Frente às 

particularidades da região desde seus aspectos geográficos naturais até as nuances históricas 

e sociais, a cartografia se apresenta como proposição criativa que reconhece a 

complexidade implicada nas múltiplas realidades comunicacionais encontradas na região. A 

partir de uma conduta cartográfica, essencialmente processual e errante, é possível 

demarcar o lugar desde onde se pensa e estabelecer apropriações conscientes e inventivas 

de perspectivas teórico-metodológicas de acordo com as exigências do objeto de estudo 

pensado na e para a região. 
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Introdução 

O que nos move é a busca de solução para um problema relativamente recente 

autoimposto por pesquisadores que atuam na Amazônia, especialmente na área da 

Comunicação: como fazer pesquisa na região de maneira criativa e atenta às questões locais 

sem perder de vista a universalidade implicada no próprio ato de pesquisa e as interações 

entre o local e o global? Ao mesmo tempo em que há aí uma motivação, também está 

implicado um desafio – talvez duplo –, já que localizar o ato da investigação – demarcando 

o lugar desde onde se pensa (MARTÍN-BARBERO, 2004) – pode remeter a uma 

regionalização que extrapola a geografia e suscitar a divisão das ideias entre centro e 

periferias. O que à primeira vista pode parecer contraditório acaba por ser a primeira 

questão a ser enfrentada: pensar a universalidade a partir da periferia. A exigência seguinte 

é construir caminhos que permitam uma pesquisa em comunicação que respeite as 
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particularidades da região baseada em uma perspectiva inventiva, a fim de colaborar com as 

demandas da região em intersecção ao que é externo a ela. 

Porto-Gonçalves (2005a) questiona as etiquetas geográficas que costumamos colocar 

nos conhecimentos produzidos fora dos centros hegemônicos como Europa e Estados 

Unidos. O autor é contrário ao que ele chama de “geopolítica do conhecimento”, enraizada 

em uma visão eurocêntrica da produção científica, que acaba caracterizando todo e qualquer 

conhecimento produzido fora da Europa ou em línguas não hegemônicas como saberes 

locais ou regionais. Ou seja, acabamos etiquetando nossos próprios conhecimentos para 

diferenciá-los ou minimamente distingui-los dos saberes ditos hegemônicos que não 

recebem a marca do local onde foram produzidos. Assim, ao falar de Ciências Sociais se 

está falando da base da ciência social produzida na Europa. Caso se decida falar do que 

marca a produção latino-americana nessa área, é preciso falar das Ciências Sociais latino-

americanas, como fazemos com a Escola Latino-Americana de Comunicação, já que as 

teorias da Comunicação são as correntes pioneiras de origem norte-americana ou europeia. 

Mesmo entendendo a provocação do autor para o não uso das etiquetas, consideramos 

válido questionar: até que ponto realmente há condições de num primeiro momento de uma 

investida teórica em uma região classificada como periférica, trabalhar sem uma 

denominação clara do local de onde se fala? Distante de ter uma resposta para essa questão 

é válido opinar que mesmo sabendo que esse tipo de comportamento pode se configurar 

como uma ação afirmativa – como a dos movimentos minoritários – talvez, frente ao 

cenário globalizado e midiático que se tem, a etiqueta do local atue mais a nosso favor do 

que contrariamente. 

Diante disso nossa percepção ao reconhecer o papel determinante para a sociedade 

amazônida dos elementos natural e midiático é de assumir um ponto de vista capaz de 

abordar a complexidade aí implicada. Não se trata, em momento algum, de renegar 

qualquer posição teórico-metodológica, mas de se propor à apropriação de arcabouços 

teórico-metodológicos em circulação para a partir deles inventar uma perspectiva 

amazônida para a pesquisa em comunicação. O que consideramos neste ponto é a 

necessidade de pensar a região a partir da região, alcançando respostas locais para questões 

locais. Isso não é o mesmo, no entanto, de regionalizar o pensamento, mas mantê-lo 

universal a fim de dar conta das conexões do local com o global.  

A busca por uma postura de pesquisa em comunicação que dê conta destes 

pressupostos solicita uma abordagem que considere as relações, cruzamentos e 

complexidades dos objetos de estudo que se constroem a partir das características que 
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particularizam a Amazônia e a(s) presença(s) dos meios de comunicação na região, o que, 

entre as mais diferentes consequências, leva à (re)conformação das relações societárias. 

Simplesmente aplicar pressupostos teórico-metodológicos pode se configurar insuficiente, 

uma vez que rígidas posições a priori podem ter o potencial de tornar enviesado o olhar, ao 

invés de propiciar uma postura que se exige aberta e plural. Enfim, criativa! 

 

Para uma nova perspectiva, uma nova ciência 

A disposição para a invenção
4
 na pesquisa na Amazônia passa necessariamente pela 

adoção de posturas que propiciem o espaço necessário para ações criativas do pesquisador. 

Isso implica o desgarramento de posições tradicionais para o ato da pesquisa afim de 

alcançar novas perspectivas. De outra forma: trata-se de se apropriar de arcabouços teórico-

metodológicos já apresentados de maneira que neles ou a partir deles seja possível pensar e 

propor abordagens que deem conta da(s) realidades(s) comunicacional(is) observadas na 

Amazônia, esta compreendida como parte considerável da América Latina. Com isso 

minimizam-se as chances da pesquisa resultar em exercícios de adequação do mundo 

percebido à teoria, quando o objetivo é exatamente o contrário.  

Esta atitude vai ao encontro daquela reivindicada por Feyerabend (2011) quando 

argumenta em favor de uma “Ciência em uma sociedade livre”. Para ele a ciência só faz 

sentido quando apresenta respostas a problemas enfrentados pela sociedade, e deixa de ser 

reduto pedante distanciado da comunidade que, em última instância, financia os cientistas. 

Ampliando os locais de onde podem ser dadas respostas às questões apresentadas pela 

sociedade, Feyerabend argumenta que não apenas o cientista, mas também um artista, ou 

qualquer cidadão, pode ser acionado, sem que para isso precise dominar um intricado 

processo metodológico previamente imposto para alcançar seus objetivos. “Ele pode cuidar 

de si mesmo, pois é inventor não só de leis, teorias, quadros, peças, formas de música, 

meios de lidar com seu próximo e instituições, mas também de visões inteiras de mundo; 

ele é inventor de formas inteiras de vida” (FEYERABEND, 2011, p. 49).  

Nesta extrapolação de um cânone tradicional da ciência Feyerabend remete à perda 

das conexões entre homem e natureza, levando a efeitos desastrosos que deixaram para trás 

um conhecimento complexo de seu lugar na natureza (2011, p. 80). Parte da proposta de 

Morin para o Pensamento Complexo é a retomada desta relação entre o homem e a 

natureza. Numa introdução a este pensamento, Morin (2011) reconhece a dificuldade que 

                                                 
4 Aqui fazemos referência a um dos termos que integra o mapa dos usos teóricos nas pesquisas em Comunicação na 

América Latina apresentado por Martín-Barbero na Introdução do livro Ofício de cartógrafo: Travessias latino-

americanas da comunicação na cultura. 
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há em pensar de maneira complexa, e ao mesmo tempo alerta que o que propõe não é uma 

receita, mas um posicionamento diante da civilização que oferece benesses inimagináveis 

há dois séculos, mas que carrega junto a estes avanços a “atomização das relações humanas 

[que] conduz a agressões, a barbáries, a insensibilidades incríveis” (MORIN, 2011, p. 119). 

O que está expresso na perspectiva da complexidade é a unidade dos antagonismos e sua 

condição constituinte da vida, seja ela na natureza ou em sociedade, e por sua vez a unidade 

representada pela reunião, na impossível separação da natureza e da sociedade, que somente 

como unidade pode compor a totalidade da vida.  

 

Foi muitas vezes difícil fazer compreender que o "um" pode ser "múltiplo", e que o 

"múltiplo" é suscetível de unidade. Que, por exemplo, do ponto de vista do ser 

humano, há certamente unidade genética, que todos os seres humanos têm o mesmo 

patrimônio genético e há unidade cerebral; por essa razão, todos os seres humanos 

têm as mesmas atitudes cerebrais fundamentais (MORIN, s/d, p. 5-6). 
 

 

Se o pensamento deve considerar a complexidade, este deve considerar a presença de 

antagonismos, do diferente, como parte constituinte de cada ser, biológico ou social. A 

partir de Morin (2010), é preciso de imediato reconhecer o perfil multidimensional do 

conhecimento e que a atuação de um cientista comporta incerteza e incompletude. Segundo 

o teórico, a realidade apresenta diferentes níveis de organização que, pela ótica da 

complexidade, comporta ordem e desordem e vai muito além de um sentido tradicional que 

pressupõe princípios de ordem, leis e linearidade.  

Ao contrário do que uma crítica apressada a esta proposição pode argumentar, a 

complexidade não é simplificadora e muito menos aleatória e sem rigor. O que propõe a 

complexidade é a rejeição de qualquer postura de especialização que 

 

extrai um objeto de seu contexto e de seu conjunto, rejeita os laços e a 

intercomunicação do objeto com o seu meio, insere-o no compartimento da 

disciplina, cujas fronteiras quebram arbitrariamente a sistemicidade (a relação de 

uma parte com o todo) e a multidimensionalidade dos fenômenos, e conduz à 

abstração matemática, a qual opera uma cisão com o concreto, privilegiando tudo 

aquilo que é calculável e formalizável (MORIN, s/d, p. 12). 
 

 

As superações das posturas que privilegiam o quantificável se tornaram visível a 

partir primeira metade do século XX justamente nas disciplinas ditas duras, aquelas que se 

destacaram entre as mais ligadas ao idealismo da ciência cartesiana e de sua excludente 

dicotomia, especialmente a partir da física. O Princípio da Incerteza de Werner Heisenberg 

e o Princípio da Complementaridade, de Neils Bohr, abrem os espaços para questionar 

posturas que pretendiam aplicar à natureza leis claras e imutáveis. Por consequência uma 
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questão se ergue: se as leis mais duras da natureza são motivo de questionamentos, não 

devem então ser questionadas as pretensas leis sociais e mesmo os princípios sobre os quais 

se organizam as formas de conhecer? 

É a partir das dúvidas suscitadas principalmente após a Segunda Guerra Mundial 

(WALLERSTEIN, 1996) que a ciência se encaminha para a reabilitação do erro, o que para 

Feyerabend é uma retomada de princípios aristotélicos que se diferenciam da ciência 

moderna exatamente pela sua admissão de um papel desempenhado pelo erro:  

 

Em Aristóteles, o erro anuvia e distorce as percepções particulares, ao mesmo 

tempo que deixa as características gerais do conhecimento perceptual intocadas. Por 

maior que seja o erro, essas características gerais sempre podem ser restauradas e é 

delas que recebemos a informação sobre o mundo que habitamos. [...] O erro é um 

fenômeno local, não distorce nossa visão total. (FEYERABEND, 2011, p. 75) 
 

 

A admissão do erro não é o mesmo que aceitar os equívocos aos quais se depara o 

pesquisador, mas reconhecer que há nele um indicativo para retomar os processos de 

conhecimento e realizar ajustes. Esta operação na abordagem aqui proposta para a pesquisa 

em comunicação na Amazônia pode ser alinhada à possibilidade de errâncias ao longo das 

apropriações de temas, digressões teóricas, e proposituras metodológicas, a fim de dar conta 

das realidades impostas pelas particularidades regionais.  

 

Periférico e Inventivo 

As posturas de pesquisa, não apenas em comunicação, na Amazônia brasileira são 

postas sob condições conjunturais das mais diversas ordens, que determinam em larga 

medida a preocupação com a produção científica oriunda da região. Entre estas condições 

podemos citar a reduzida comunidade científica da região, assim como o pequeno número 

de eventos e centros de pesquisas presentes – aqui é preciso destacar a existência de centros 

de excelência, que longe de significar impacto no conjunto, acabam sendo bem-vindas 

exceções que confirmam a regra
5
.  

A compreensão deste contexto passa por dois elementos fundamentais, um natural e 

outro histórico, que se mostram complementares. No primeiro se conjugam a dimensão 

territorial, com as grandes distâncias, e a presença determinante da floresta que impediu, ou 

ao menos dificultou profundamente, a dispersão populacional, que ainda hoje representam 

“obstáculos” significativos para o deslocamento dentro da própria região. O segundo são as 

                                                 
5 Entre os centros, podemos citar: a UFAM e UFPA e ainda as unidades de pesquisa do Ministério de Ciência, Tecnologia 

e Inovação como o Museu Paraense Emílio Goeldi (http://www.museu-goeldi.br/), no Pará, e no Amazonas, o Instituto de 

Desenvolvimento Sustentável Mamirauá (http://www.mamiraua.org.br/institucional) e o Instituto Nacional de Pesquisas 

da Amazônia (INPA) (http://www.inpa.gov.br/). 

http://www.museu-goeldi.br/
http://www.mamiraua.org.br/institucional
http://www.inpa.gov.br/
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políticas levadas a efeito pelo poder central nacional desde o século XIX na região. Se antes 

da independência do Brasil, na terceira década daquele século, o norte brasileiro havia sido 

um vice-reino e mesmo depois disso mantinha ligação direta com a Europa, depois viu-se 

transformado em uma região distante da sede do Estado brasileiro. Tal atitude se manteve 

na república e encontra ainda hoje uma integração enviesada quando a Amazônia é tomada 

como repositório de recursos naturais a serem explorados e uma solução para os problemas 

fundiários do Centro-Sul.  

Como apresenta Mello (2007), a integração da Amazônia à federação brasileira 

sempre foi mais uma ficção do que uma solução. A condição histórica-política-econômica-

cultural foi determinante para as desigualdades e assimetrias da região, que no limite 

acabaram por impor à Amazônia o desafio da superação da sua condição de ser um local de 

“aplicação do conhecimento” (MELLO, 2007, p. 45). Esta condição é um dos elementos 

para que a Amazônia seja tomada como uma periferia da periferia (MELLO, 2007). Nesta 

expressão o autor toma o Brasil como a primeira periferia, que ao seu turno teria o papel de 

aplicador do conhecimento europeu e norte-americano. Um dos apontamentos possíveis 

aqui é o que configura a Amazônia como periferia por não produzir conhecimento já que 

isso é luxo dos ricos, ao passo que a produção não é legitimada e reconhecida por se tratar 

de uma periferia, deixando assim para os grandes centros ditarem o que efetivamente vem a 

ser a região e os melhores investimentos para seu futuro, num circuito danoso para a 

produção de conhecimento na região. 

Uma das chaves para superar esta condição parece ser aquela proposta por Martín-

Barbero (2004) como alternativa ao papel de dependência da produção de conhecimento a 

que chegaram os países da América Latina. Para Martín-Barbero, os modos de 

relacionamento do trabalho acadêmico podem ser lidos a partir de três modelos: 

dependência, apropriação e invenção. Da mesma maneira como estes modelos são 

pensados para indicar um processo de superação para o continente latino-americano, 

pensamos ser possível utilizá-los para abordar a condição de periferia, frente ao país, em 

que foi posta (e se colocou) a Amazônia.  

A dependência se dá tanto na negação da necessidade de produção de conhecimento, 

como na aceitação passiva de concepções da moda. Neste modelo há a pressuposição, em 

larga medida enganosa, de igualdade entre todas as proposições intelectuais. E se todas são 

iguais têm a mesma importância e direitos, tornando-se assim inócuo produzir outras além 

daquelas já testadas.  
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O outro modelo, a apropriação, é o que, de acordo com Martín-Barbero (2004, p. 

240) tem sido o mais presente na América Latina ainda na segunda década do século XXI. 

Trata-se de usos e adaptações de posições externas ao continente para dar conta das 

especificidades, processos e situações. Se por um lado há ganhos ao deixar de realizar a 

simples aplicação de modelos exógenos, por outro, há o sempre presente risco de realizar 

“leituras desviadas, e às vezes até ‘aberrantes’, às quais as submetemos para lutar contra a 

fetichização dos textos e autores” (MARTÍN-BARBERO, 2004, p. 241). 

Um terceiro modelo, que se aproxima da superação da dependência da produção 

científica, é a invenção. Não necessariamente se refere a elaborações inéditas, mas neste 

ponto a abordagem das especificidades do continente é direta. Mesmo no processo de 

construção de conhecimento no nível da invenção a importação de bases teórico-

metodológicas não é necessariamente eliminada. O que ocorre é um permanente e intenso 

enfrentamento teórico-metodológico do pesquisador com a realidade estudada, a fim de 

constituir novas possibilidades de interpretação que nem dependem e nem encaixam o 

objeto em estruturas prontas. 

A inferência aqui lançada é de que na Amazônia as pesquisas em comunicação 

encontram-se no nível da apropriação, com os usos e adaptações realizados tendo maior ou 

menor nível de comprometimento com a adequação à região, mas que pode revelar uma 

preocupação em dar conta das especificidades locais. Neste modelo ainda são apontadas por 

Martín-Barbero três chaves de apropriação: a abertura para modelos e questões não 

previstas inicialmente; a tomada de ferramentas conceituais como princípios; e a superação 

de purismos incapacitantes, que por pressuporem contaminação por concepções falsas 

impedem o uso de instrumentos e procedimentos. 

Seja em qual for a chave em que se possa ler o contexto da pesquisa em comunicação 

na Amazônia, a percepção é de que os arcabouços teórico-metodológicos apropriados são 

externos à região, e são adaptados para dar conta dos temas locais. Neste percurso são 

mantidos os pressupostos teóricos discutidos tendo como parâmetros outras realidades 

empíricas, o que pode significar – ainda que o esforço seja em contrário – um nível de 

adequação das realidades comunicacionais à teoria e ao método.  

O que se percebe é a necessidade de ascender ao nível da invenção para dar conta das 

particularidades e cenários locais. No entanto, é necessário ter a clareza que inventar não 

significar renegar as apropriações realizadas, mas antes que se trata de um processo, no qual 

inclusive as experiências de dependência na pesquisa devem ser consideradas. É preciso 
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então se apropriar para criar, num movimento que necessariamente prevê o domínio das 

proposições externas para então assumir a inventividade, essencialmente processual.  

A importância de se lançar deste pressuposto se constitui a partir da necessidade da 

apreensão das trajetórias que, mesmo não estando diretamente ligadas, permeiam toda a 

experiência da pesquisa em comunicação na Amazônia, desde os primeiros olhares críticos 

lançados deste campo para a região. Nas lições apreendidas ao longo do processo é que 

acreditamos estarem as chaves para as proposições criativas que apresentem perspectivas 

favoráveis à pesquisa em comunicação na Amazônia.  

 

Caminhos movediços 

A clareza pela necessidade de posturas de pesquisa na comunicação que deem conta 

das particularidades da Amazônia leva à busca por procedimentos que sejam ao mesmo 

tempo abertos, possibilitando experimentações, e claros ao ponto de não fazer perder de 

vista os objetivos norteadores do pesquisador. A proposta que apresentamos, e a partir da 

qual temos levado adiante a discussão sobre as possibilidades de pesquisa em comunicação 

na Amazônia, é o que tem sido chamado de método cartográfico, mesmo que não haja o 

reconhecimento, nem mesmo daqueles que o utilizam, de que se trate de um método no 

sentido estrito deste termo
6
.  

Consideramos que a cartografia
7
, a rigor, não pode ser caracterizada como método, 

uma vez que deixa ainda abertos os espaços para a intervenção do pesquisador. O 

acompanhamento de processos é o objetivo último da cartografia como proposta pelo grupo 

de pesquisadores do Rio de Janeiro
8
, o que ao mesmo tempo se constitui no desafio: não 

deixar os processos “escaparem por entre os dedos” (PASSOS; KASTRUP; ESCÓSSIA, 

2009, p. 8).  

                                                 
6 A nossa percepção, desde o princípio do envolvimento com esta perspectiva, é de que, apesar da aparente contradição 

entre nomear como “método” os procedimentos cartográficos que se propõem a não se constituir como método, há aí uma 

opção de ordem prática. Esta diria respeito à necessidade de tornar claro o lugar das preocupações do grupo, e não uma 

referência direta à apropriação que fazem da cartografia.  
7 A cartografia é já consideravelmente difundida na Psicologia e vem se tornando recorrente em outras disciplinas 

principalmente nas Ciências Sociais Aplicadas. Aguiar (2011) localizou 80 teses e dissertações que utilizam teórica ou 

metodologicamente a cartografia proposta por Deleuze e Guattari. Estes trabalhos estão divididos nas mais diversas áreas, 

como psicologia (35), educação (25), artes (4), sociologia (2), e saúde coletiva, letras, literatura, arquitetura, música, 

políticas públicas, enfermagem e artes cênicas (1). Na comunicação, a partir de buscas nos 37 PPGs da área então filiados 

à Compós, foram encontrados 17 trabalhos, entre teses e dissertações, que usaram as posições teóricos-metodológicas 

ancoradas nas processualidades da cartografia, sendo cinco teses e 12 dissertações.  
8 O trabalho é realizado por um grupo composto principalmente por pesquisadores do Departamento de Psicologia da 

Universidade Federal Fluminense (UFF), e do Instituto de Psicologia da Universidade Federal do Rio de Janeiro (UFRJ), 

ao longo da segunda metade dos anos 2000 – e ainda em processo. Sua gênese está na contribuição original feita pelos 

franceses Gilles Deleuze e Félix Guattari em obra conjunta (1995), e se organiza desde o “decálogo do método da 

cartografia”, tal como apontado pelos pesquisadores brasileiros, ou seja, dez pistas que representariam um esforço de 

sistematização para a tomada do método (PASSOS; KASTRUP; ESCÓSSIA, 2009). 
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A cartografia é um contraponto aos métodos tradicionais, na medida em que objetiva 

romper com as dicotomias teoria-prática, sujeito-objeto, e propõe articular pesquisador e 

campo de pesquisa. Preconiza que cada pesquisador e cada objeto habitam um meio e 

estabelecem as mais diferentes e diversas relações, de maneira que constituem territórios 

envolvidos por marcas, estratos, conexões, relações... O foco de interesse está nos encontros 

que trazem marcas, novos sentidos e relações, de acordo com as circunstâncias. Assim, são 

as relações que devem ser mapeadas na cartografia, e esta é a maneira privilegiada de 

conhecer a realidade em sua complexidade.  

 

Nesse sentido, a cartografia tem como eixo de sustentação do trabalho metodológico 

a invenção e a implicação do pesquisador, uma vez que ela baseia-se no pressuposto 

de que o conhecimento é processual e inseparável do próprio movimento da vida e 

dos afetos que a acompanham (Rolnik, 1989). Na invenção, é preciso estar atento 

aos encontros, às virtualidades que estalam nos agenciamentos e que são oriundos 

das desestabilizações que, no processo de trabalho, acometem tanto o pesquisador 

quanto seu objeto de estudo, seu campo (ROMAGNOLI, 2009, p. 171). 

 

 

A cartografia busca, tendo como ponto de partida do território existencial do 

pesquisador, rastrear as linhas duras, o plano da organização, os territórios vigentes. Ao 

mesmo tempo está atrás das linhas de fuga, das desterritorializações, do surgimento do 

novo, pois entende que é no movimento que desterritorializa que surgem novos territórios, 

novas formas de organizar as subjetividades. É neste sentido que cartografar é mergulhar 

“nos afetos que permeiam os contextos e as relações que pretendemos conhecer, permitindo 

ao pesquisador também se inserir na pesquisa e comprometer-se com o objeto pesquisado, 

para fazer um traçado singular do que se propõe a estudar” (ROMAGNOLI, 2009, p. 171). 

O envolvimento do pesquisador deve então ser tomado não apenas como a 

participação no processo de pesquisa, mas para a apreensão dos cenários cognitivos que 

levam às construções de uma interpretação dos temas abordados. A relação com os outros 

indivíduos envolvidos, com o tema e com as percepções sensoriais e mesmo cognitivas 

percebidas do pesquisador no ato de conhecer é fundamental, junto com os conhecimentos 

formalizados com que tem contato e que acionam outra instância necessária para a 

apropriação.  

É neste ponto que, ao pensar a Amazônia a partir das percepções de alguns de seus 

intérpretes que já colocaram em circulação suas próprias análises, como é o caso de 

Gondim (2007) e de Pinto (2008), observamos pistas a partir das quais se lançar à 

compreensão da região. No caso específico destes autores, por exemplo, a recuperação de 

suas interpretações faz emergir o processo de constituição do espaço físico particularizado 
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da Amazônia e as implicações que tiveram nesta particularização os relatos míticos 

transpostos da Ásia e da Europa, desde os primeiros contatos da colonização ibérica, 

passando pelos relatos de viajantes e pelas políticas públicas do Estado, estas últimas 

permeadas pelas primeiras, e enraizadas na ideia da região como periferia do centro.     

A cartografia nos convida a perceber as conexões, as relações, e admite que tal 

percepção é a do pesquisador, e que nesta prática estão presentes as experiências vividas 

pelo próprio investigador, sejam elas as mais formais e formalizantes, ligadas ao 

conhecimento institucionalizado e suas traduções, ou as privadas, vividas por ele de 

maneira particular e afetiva. Como afirmou Martín-Barbero (2004), em sua trajetória de 

pesquisa ele foi secretamente iluminado pelas palavras do italiano Antonio Gramsci: “só 

investigamos de verdade o que nos afeta [...] [e] afetar vem de afeto” (MARTÍN-

BARBERO, 2004, p. 25).   

Pela necessidade destas conexões, entre os conceitos básicos para a cartografia está o 

de Rizoma, cunhado por Deleuze e Guattari
9
.  Antes de tudo no Rizoma o que há é a recusa 

pelo conhecimento arbóreo, organizado a partir de uma raiz, sustentado por um tronco, a 

partir do qual se ramificam e se desdobram conceitos dele devedores, até que as mais altas 

folhas sejam dependentes das bases representadas pelas partes da árvore fincadas no solo. O 

Rizoma não é uma raiz, é antes como os bulbos e tubérculos, que não tem um ponto apenas 

pelo qual se agarram à terra. O que há é uma ligação subterrânea que não distingue um 

ponto principal de qualquer outro que possa ser considerado secundário. Pelo Rizoma é 

possível que de qualquer lugar surjam ideias que podem se ligar entre si e resultar em outras 

ideias, numa rede em que não poderá ser reconhecida uma origem ou hierarquia. Em 

síntese, não há um centro.  

A ausência de um ponto nodal na perspectiva cartográfica para a pesquisa se conecta 

com a ideia de uma postura aberta para as ações que procuram conhecer a Amazônia e, 

especialmente, os processos comunicacionais nela delineados. A região ao mesmo tempo 

que é diferente para os de fora dela se diferencia internamente, e as conexões somente 

podem ser pensadas a partir de atitudes que mantenham a abertura. Do contrário, como 

conectar realidades díspares atravessadas pelas mais diferentes condições e motivações? Ao 

falar da Amazônia fala-se de um bioma que alcança a maior parte dos países da América do 

Sul e mais do que metade do território brasileiro, mas também de populações indígenas e 

ribeirinhas, imigrações centenárias e recentes, modos de vida arcaicos e modernos, áreas e 

                                                 
9 Rizoma é o título do primeiro capítulo de Mil Platôs (1995) local em que aparecem as indicações de como se constitui o 

conceito. 
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sociedades encravadas na floresta e outras imersas em grandes zonas urbanas (PORTO-

GONÇALVES, 2005b; STEINBRENNER, 2007).  

 

Mapeamentos subjetivos 

As pistas da cartografia apontam para as atitudes que se deve ter em mente no 

momento de lançar-se à pesquisa cartografia. Entre elas nos parecem fundamentais de 

serem apresentadas neste momento aquelas que se referem à pesquisa-intervenção, o 

acompanhamento de processos, os movimentos-funções, e a dissolução do ponto de vista do 

observador.  

A pesquisa-intervenção refere-se não apenas ao conhecer, mas também ao fazer, à 

inseparabilidade entre ambos, o que leva a um mergulho na experiência de agenciamento 

entre teoria e prática, sujeito e objeto, tudo no mesmo plano de produção, o que pode ser 

chamado de plano da experiência. A cartografia é, assim, traçada neste plano da 

experiência, que necessariamente implica o pesquisador, que acompanha os efeitos do 

próprio percurso de investigação.  

Esta primeira pista leva à próxima, uma aposta da cartografia, que é um contraponto à 

representação dos objetos: o acompanhamento de processos. A ciência moderna tem sua 

origem no dispositivo experimental, pelo qual o cientista tenta distanciar o sujeito e o objeto 

do conhecimento, e os resultados ou hipóteses são colocados à prova. “No contexto da 

ciência moderna, a distinção entre sujeito e objeto existe para garantir que o saber 

produzido possa ser validado de modo coletivo, pela comunidade científica” (BARROS e 

KASTRUP, 2009, p. 54). A cartografia não objetiva isolar o objeto de suas ligações 

históricas e com o mundo. Ao contrário, a finalidade é apresentar um desenho da rede de 

forças a que se encontra conectado. A atenção do cartógrafo, por não estar focalizada em 

um objeto estanque pode, por isso mesmo, apreender movimentos que somente são 

possíveis de serem observados com a atenção aberta.  

Nesse sentido, Martín-Barbero destaca uma noção ampliada de cartografia, que vai 

além do sentido tradicional que inferimos dessa prática e, principalmente, da elaboração de 

mapas. Segundo o autor, em um primeiro momento, acabamos pensando em mapas como 

instrumentos rígidos e insuficientemente representativos de uma realidade e que “nos 

impediriam de fazer nosso próprio caminho ao andar, de aventurar-nos a explorar e traçar 

novos itinerários, evitando o risco de perder-nos, sem o qual não há possibilidade de 

descobrir(nos)” (MARTÍN-BARBERO, 2004, p. 12). Para o autor, é preciso pensar e 

reconhecer uma “cartografia que se move” (MARTÍN-BARBERO, 2004, p. 13). 
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Fica claro que a cartografia não é método, mas disposição para se adequar ao ato de 

pesquisar, por isso fala-se de praticar a cartografia, ao invés de aplicá-la. E a cartografia 

requer dispositivos. Estes são as ligações que se estabelecem entre procedimentos concretos 

encarnados em discursos, regulações, proposições morais e filosóficas, por exemplo. E três 

movimentos-funções são importantes para a função dos dispositivos, segundo Kastrup e 

Barros (2009): (1) referência, (2) explicitação e (3) transformação-produção.  

A (1) referência diz respeito a um dispositivo de funcionamento mais ou menos 

regular, em que se articulam repetição e variação, o que pode ser lido como um território de 

pesquisa a ser explorado. A (2) explicitação trata da atualização do que já se apresentava de 

maneira virtual e/ou implícita. Aciona os movimentos que sustentam os processos de 

produção cognitivos, afetivos, institucionais, micro ou macropolíticos. Estes movimentos 

apontam para o terceiro, a (3) transformação-produção, uma vez que a atividade de 

cartografar não se dá “sem a introdução de modificações no estado de coisas e mesmo sem 

interferir no processo em questão” (KASTRUP e BARROS, 2009, p. 80). 

O cartógrafo precisa trabalhar com a circularidade do “eu-mundo” e reconhecer que 

sua postura de pesquisa não é o do conhecer, mas o do cuidar, de maneira que seja preciso 

cuidar para conhecer. Trata-se de reconhecer a transversalidade necessária para acompanhar 

o processo. A posição do cartógrafo é a de habitar a experiência sem fixar nenhum ponto de 

vista. Aí está a dissolução do ponto de vista do observador: acompanhar a emergência de si 

e do mundo da experiência sem se colocar como observador distante, mas também sem 

tomar o objeto como coisa idêntica a si mesmo. É neste ponto que o cartógrafo lança-se à 

experiência sem estar imune a ela, acompanhando processos e cuidando do que advém 

(PASSOS e EIRADO, 2009, p. 129).  

Estes marcos da cartografia oferecem os pressupostos que podem ser vistos como 

necessários para abordar as questões regionais numa perspectiva aberta e atenta. Esta 

necessidade pode, por exemplo, ser expressa não só na diversidade físico-natural da 

Amazônia, mas também nas suas nuances sociais, e nas influências políticas e econômicas 

que a atravessam. Da mesma maneira na cultura as finas diferenciações são atravessadas 

por outros elementos vindos do social e do natural, além da presença de um ambiente 

comunicativo particular, seja nas relações tradicionais e mesmo nas relações recentes 

próprias das interações mediadas pelas tecnologias da comunicação.  

Exemplos dos novos modos de interação podem estar, por exemplo, nas apropriações 

dos conteúdos disponíveis na internet feitas pelos moradores da mais diferentes regiões da 

Amazônia. E aí está uma indicação de que é fundamental estar aberto às experiências e 
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descobertas alcançadas ao longo dos processos, sem duras posições a priori que possam 

tornar o pesquisador cego àquilo que se depara a sua volta. O acesso à internet na Amazônia 

brasileira, por exemplo, é o que tem o mais alto índice de crescimento no país, e nas áreas 

urbanas da região alcança níveis que podem ser equiparados a de outras áreas do país 

(COLFERAI, 2013). Se o índice de acesso é alto, uma das inferências possíveis é que o 

consumo de conteúdos locais e/ou produzidos em outras regiões também passa por grande 

crescimento. Uma questão que isso evoca trata dos usos e apropriações que são feitos pelas 

populações das cidades e das zonas rurais amazônicas, e de quais são as interferências na 

vida das sociedades locais.  

Numa abordagem que ainda tome, a priori, a Amazônia como local de isolamento e a 

presença de populações tradicionais como predominante, o pesquisador pode correr o risco 

de deixar questões como as apontadas acima fora de seu alcance e ignorar o(s) novo(s) 

contextos com que se depara. A cartografia então quer deixar aberturas para que 

incorporações, correções de rumo e mesmo o erro possam ser admitidos como parte do 

processo de pesquisa, e não uma anomalia.  

 

Considerações  

Tendo em vista os marcos da cartografia, partimos para pensar uma prática de 

pesquisa na área da comunicação na e para a Amazônia. Pensamos que esta torna possível a 

interpretação dos múltiplos cenários comunicacionais constituídos na Amazônia, que, como 

parte da América Latina, exige desdobramentos dos modelos de estudos da Comunicação já 

propostos. Uma conduta de investigação que proponha desenhos metodológicos 

(SCHMITZ, 2008) criativos a fim de dar conta das exigências do objeto de estudo.  

É, afinal, esta a postura que se exige para se erigir um pensamento que vá além de se 

apropriar de maneiras competentes dos arcabouços teórico-metodológicos já em circulação. 

É a necessidade de encontrar pistas e caminhos que levem a exercícios capazes de 

ultrapassar criativamente a apropriação e alcançar a invenção que faz emergir ações de 

pesquisa que deem conta das particularidades que envolvem a comunicação na e da 

Amazônia.  

Claro que neste momento há muito mais perguntas do que respostas – e perguntar, no 

limite, é a função do pesquisador! –, mas são as dúvidas que estimulam a criatividade 

inventiva necessária. O caminho não é dado a priori, mas construído no próprio exercício 

da pesquisa, e neste exercício de abrir frentes de reflexão é preciso redobrar a atenção para 

não deixar fugir os processos e constituir os mapas para apreender as nuances das 
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realidades amazônidas. Como convida Martín-Barbero (2004), o investimento a ser feito na 

América Latina, e que entendemos necessário na Amazônia, é mudar o local das perguntas 

– que como vimos pressupõe uma “reforma do pensamento” (MORIN, 2009). Acreditamos 

que este movimento permitirá a compreensão de cenários comunicacionais diversos, porém 

não exclusivos e muito menos novos, da região. São cenários que sempre existiram, mas 

que estrabismos teórico-metodológicos não permitem que sejam alcançados. Essa é de fato 

a contribuição. Não assumir estas aberturas será como se o tempo todo estivéssemos apenas 

buscando cotas de atenção e reconhecimento, enquanto estaremos nós mesmos etiquetando 

nossas realidades como exóticas, únicas e periféricas. 
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